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Pesquisa de uma ONG mexicana
não pode ser usada como base
para o desarmamento, diz SSP

Matheus Oliveira
DA EQUIPE JC

Levantamento que apon
tou as 50 cidades mais
violentas do mundo,

realizado pela ONG mexica
na Conselho Cidadão para
Segurança Pública, concluiu
que países com políticas de
restrição às armas de fogo
têm índices de violência
maiores do que os outros.
"Isso é muito difícil de res
ponder de forma simples. A
violência tem vários ângulos,
outras variáveis além dessa
que você me apresentou. O
debate não é usar ou não
usar arma. Isso é simplório,
até infantil.

Jadilson Simões

VIOLÊNCIA

deve ser

analisada

sob diversos

ângulos e não
só das armas,

diz o secretário

adjunto de
Segurança

Pública, João
Batista

De qualquer
modo, a legislação de nosso
Estado permite que o policial
apreenda a arma não regis
trada de qualquer meliante",
disse o secretário adjunto de
Segurança Pública do Estado
de Sergipe, João Batista.

Batista disse que a Secre
taria de Segurança Pública
(SSP) tem combatido "de
forma incessante" o porte ile
gal. "Todo ano, aumentamos
a quantidade de apreensões.
Mas não há queda no núme
ro de homicídios na mesma
proporção. O problema não
é só a arma. E a cultura de
um povo que se arma para se
defender, mas que aumenta
o risco para si e os demais.
Outro problema é de onde
vêm as armas ilegais", falou.

Osecretário reforça oargu
mento anterior ao comparar o
contexto norte-americano
com o brasileiro. "Nos Estados
Unidos, a Constituição permi
te o fácil acesso a armas de
fogo. Oamericano tem, desde
a colonização de seupaís, essa
cultura. No Brasil, não é as
sim, mas o índice de violência
dos Estados Unidos é muito

jnferior ao nosso", frisou.
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